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1. O Museu escolar como alternativa pedagógica no estudo da Geografia

O propósito deste texto é trazer aspectos sobre a importância do museu escolar 
como alternativa pedagógica com crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
na faixa etária de 08 e 09 anos. A investigação foi realizada com três turmas de 3º 
ano dos anos iniciais do Ensino Fundamental, numa escola da rede municipal de 
Francisco Beltrão/PR/BR, situada em bairro que recebe crianças da área urbana e rural 
do município. Houve a participação de professores, das crianças e dos familiares nas 
atividades que envolveram a pesquisa de campo, na coleta de materiais, de objetos, 
de fotografias, de documentos e também na socialização das produções, durante o 
período de realização, entre 2020 e 2021.

A construção, a organização e a socialização do museu escolar foram 
significativas para as crianças, professores e para nós, pesquisadoras, tendo em vista 
que esta alternativa pedagógica alterou a rotina da escola, como também mostrou 
possibilidades para diversificar e integrar o processo de ensino e aprendizagem, para 
além da sala de aula. 

As atividades pedagógicas oportunizaram a construção do conhecimento, a partir 
da observação, da experimentação, do estudo do ambiente e das relações com os 
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espaços externos à escola. Processo que contribuiu na construção do conhecimento 
geográfico e na formação cidadã das crianças.

A construção do museu, no espaço da escola, foi fato inédito na instituição, 
que disponibilizou, no período, um espaço físico adequado para alocá-lo de forma 
permanente. Porém, todo o material construído e organizado ficou à disposição para 
utilização de maneira itinerante pelos professores, no ambiente escolar.

A pesquisa evidenciou a necessidade de criar alternativas pedagógicas que 
promovam, valorizem e instiguem as crianças a participarem na construção do 
conhecimento, seja da Geografia, como das demais áreas. Também oportunizou às 
crianças a participação da formação educativa cidadã.

1.1. A construção do museu escolar como alternativa pedagógica 

Construir e organizar um museu, no espaço escolar, não é uma tarefa fácil, pois 
as instituições escolares nem sempre estão aptas a acolher ideias que promovam a 
diversidade de atividades pedagógicas. O museu escolar ainda é desconhecido na 
ação pedagógica escolar, seja na Geografia ou nas outras áreas de formação educativa 
e cidadã.

A Escola Municipal Professor Pedro Algeri, onde desenvolvemos a pesquisa, é 
uma instituição pública assistida financeiramente com os recursos municipais. 
Está situada no bairro Miniguaçu, Francisco Beltrão/PR/BR. Atende em média 450 
estudantes da Educação Infantil, em idade de 4 a 5 anos, e de 1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental, com idade entre 6 e 10 anos. 

Os estudantes são oriundos dos bairros: Vila Nova, Miniguaçu, Jardim Seminário, 
de outros bairros da cidade e de algumas comunidades rurais do município. A 
dinâmica do processo de aprendizagem é organizada por turmas, de acordo com a 
idade e série dos estudantes (Beltrão, 2021).

Na sequência, trazemos a relação de conteúdos e das atividades realizadas, as 
quais culminaram com a construção e a organização do museu na escola.



387

Quadro 1. Conteúdos e atividades realizadas. 2021.

Conteúdo Atividades realizadas

Estudo do lugar Produção de textos que expressam o entendimento do 
estudante com relação ao conceito de lugar (orações 
selecionadas e confecção de banner para a exposição, além 
da exposição de objetos e fotos que contam um pouco 
sobre a história do lugar);

Localização do município 
de Francisco Beltrão e a sua 
relação com o global

Confecção de banner com mapas, Múndi, Brasil, Paraná, 
região Sudoeste e Francisco Beltrão;

Aproximações e diferenças 
entre a cidade e o campo

Produção de textos, os estudantes contam como é a vida 
no campo ou na cidade (cada estudante pôde relatar o 
lugar onde vive, o que faz, como as coisas acontecem); 
exposição de imagens antigas e atuais, sobre as atividades 
econômicas do campo e da cidade, que mostram as 
transformações ocorridas;

Impactos das atividades 
humanas no lugar

Estudo por meio de imagens (imagens trazidas pelos 
estudantes) que mostram os impactos da ação humana no 
lugar, com relação aos problemas ambientais e o uso dos 
recursos naturais. (Confecção de painel ou banner com os 
principais impactos ambientais na cidade e no campo).

Os conteúdos de Geografia estudados são  previstos para a faixa etária de 8 e 9 
anos, a partir da Proposta Pedagógica Curricular e do Projeto Político Pedagógico 
da escola, que  foram planejados e organizados com os professores das turmas, assim 
como as atividades desenvolvidas no ambiente  interno e externo da escola, com  a 
participação dos estudantes e das famílias, principalmente na coleta de materiais, na 
pesquisa de campo e na exploração da realidade de vida.

Efetivamos a coleta de materiais (fotos e objetos), a produção de textos e de 
histórias, contadas pelos familiares dos estudantes. Os pais se sentiram motivados 
a participar e retratar as vivências e as histórias de vida, as formas de trabalhos, de 
cultura, de religião, de costumes e as tradições.

Os estudantes, com o auxílio das famílias e dos professores, tiveram a oportunidade 
de compreender as transformações que ocorreram no espaço, principalmente as 
causadas pela ação humana no ambiente de vivência. Os registros em fotos, imagens 
e objetos apresentaram riqueza de detalhes, no sentido e no significado, aflorando 
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o sentimento de pertencimento dos sujeitos ao lugar. A leitura que os estudantes 
fizeram sobre o lugar e sobre as relações socioeconômicas possibilitou a construção 
de conceitos geográficos. Também, contribuiu para a construção da identidade 
e do entendimento do lugar. A seguir, uma imagem que registra a experiência 
museológica vivenciada com as crianças, na qual eles estudam os objetos recolhidos 
e sua contribuição com o processo histórico-geográfico sobre o lugar de vivência.

figura 2. estudo coletivo sobre o modo de vida e formas de trabalho entre gerações. 2021.

 

Os objetos trazidos pelos estudantes estão preservados, conservados e guardados 
como registros da memória histórica familiar e do lugar de vivência. Ficou evidente o 
valor sentimental e o carinho das famílias, com suas lembranças, nas demonstrações 
de afetividade e gratidão aos familiares que antecederem a existência de cada sujeito. 

No contexto dos conteúdos propostos, a construção do museu escolar se 
apresentou como uma alternativa pedagógica viável, pois valoriza e desperta, nos 
estudantes, a compreensão do espaço e das transformações ocorridas pela ação do 
homem e da natureza. Assim como, contribui com a compreensão do espaço lugar, 
como algo dinâmico, em transformação.  

1.2. A avaliação dos professores e das crianças sobre o museu escolar

Os professores avaliaram como a experiência traz resultados didáticos importan-
tes com a organização do museu no ambiente escolar. Como resultado, eles apontam 
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a importância das ações, com a participação dos estudantes, dos professores, das fa-
mílias e da comunidade escolar, além de oportunizar a construção do conhecimento 
científico pela compreensão do processo histórico-geográfico. Também porque o 
museu escolar demonstra cronologicamente, as transformações que ocorreram e o 
significado destas ações dos sujeitos no processo de transformação da sociedade e 
do lugar.

O rol de conteúdos desenvolvidos com o museu escolar trouxe, como destaque, o 
modo de mediar a construção e a organização dos conhecimentos geográficos pelos 
professores. Os conteúdos de Geografia integraram outras temáticas educativas e for-
mativas, com a experiência cidadã, mostrando aos estudantes a participação, como 
agentes de transformação no espaço onde habitam, seja na escola, em casa, no bairro, 
bem como na experiência das atividades em grupo, na socialização e na integração 
dos estudantes. Eles contaram com experiências concretas, como exemplo o telefone 
de mesa, algo muito atrativo aos estudantes, considerado fora do contexto atual. Na 
imagem a seguir, um registro da amostra de um aparelho de telefone de mesa, da dé-
cada de 1980, meio de comunicação utilizado pelos avós dos estudantes.

Imagem 3. Exploração do telefone de mesa de 1980 pelas crianças. 2021.
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Segundo a avaliação dos professores, tudo foi desafiador e, ao mesmo tempo, 
uma experiência compensadora. Todos os envolvidos, de uma maneira ou de 
outra, participaram, seja na coleta de materiais, na produção de textos, na coleta de 
imagens, na composição dos painéis, na exposição de fotos e na recolha de objetos. 
Cada sujeito, dentro das suas possibilidades e limitações, fez parte do processo de 
construção e de organização do museu escolar e pôde construir conhecimentos, de 
forma significativa e atrativa. Alcançamos, assim, a compreensão da função educativa 
cidadã que almejávamos com a prática pedagógica evidenciada com o museu escolar

As atividades museológicas alteraram a rotina da sala de aula e da escola, com 
possibilidades diferentes do processo convencional de ensino, e geraram expectativas 
boas para os estudantes, chamando sua atenção para o processo de construção dos 
conhecimentos geográficos. A vivência passou a ser observada, como um laboratório 
de memórias e de histórias, contribuindo diretamente na compreensão dos conceitos 
geográficos, previstos para a etapa escolar, como por exemplo as diferenças e 
semelhanças entre o espaço rural e urbano. 

Os professores destacaram o apoio da equipe pedagógica, da escola e das 
famílias dos estudantes. Houve aprofundamento teórico no campo da Geografia. 
Os resultados possibilitaram reconhecer que a atividade do museu escolar contribui 
significativamente no processo de ensino e aprendizagem e na viabilidade do estudo 
da Geografia, por meio de alternativas pedagógicas diversificadas, no ambiente e para 
além dos muros da escola.

1.3. O envolvimento das famílias na construção do conhecimento geográfico

A visitação das famílias ocorreu durante o período das aulas e no horário 
de entrada e saída dos estudantes. No momento da visitação dos familiares, os 
estudantes expuseram sobre a atividade e relataram o que aprenderam com o museu 
escolar construído coletivamente. As famílias se sentiram representadas e satisfeitas 
ao visualizarem a exposição com o material disponibilizado por elas para a atividade 
escolar. Na imagem 04, o registro do momento em que as crianças observavam 
uma fotografia familiar. Elas tiveram a oportunidade de ler a descrever o momento 
registrado pela família na imagem. 
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Imagem 4. Estudantes observando as fotografias e registros familiares. 2021.

 

Destacamos a satisfação dos estudantes e das famílias em contribuir com o museu 
escolar. O protagonismo dos estudantes foi comentado pelos familiares. Na imagem 
05, o estudante mostra para a mãe as fotografias e as produções realizadas por eles. 

A participação das famílias colaborou no sentido de motivar os estudantes, que 
se sentiram valorizados e acolhidos. Foi uma forma de resgatar o processo histórico 
dos acontecimentos no tempo-espaço, o qual reflete o mundo atual e possibilita 
compreender a ação transformadora dos sujeitos no espaço ao longo dos anos.

O feedback das famílias sobre o museu escolar mostrou a importância da 
participação direta ou indireta nas atividades geográficas, as quais contribuíram 
também para aproximar e valorizar a participação das famílias no processo de ensino 
e aprendizagem. Foi possível tornar o conhecimento geográfico mais significativo para 
todos a partir do estreitamento da relação escola e família. Os estudantes perceberam 
que, ao estudar Geografia por meio da realidade de vivência e dos registros do passado, 
podem compreender muito do presente e do passado. Isso reforça a importância 
do estudo da Geografia nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a partir de uma 
Geografia que procura valorizar o lugar como fonte de pesquisa, de construção do 
conhecimento científico e como espaço de vivência. 
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A atividade com o museu escolar também oportunizou a compreensão de que 
“(...) os espaços são produzidos ao longo da história dos homens e que eles trazem 
em si as marcas das vidas passadas e as condições de vida atuais”. (Callai, 2014, p. 16). 
Sendo assim, o museu escolar para o estudo da Geografia possibilitou a compreensão 
das relações do sujeito com o dia a dia e viabilizou a construção de conhecimentos 
geográficos que servem para a vida cidadã dos participantes, além do processo 
educativo e formativo.

Envolver as famílias dos estudantes na construção do museu escolar contribuiu 
no sentido de mostrar a relevância da participação e do envolvimento deles na vida 
escolar. Um processo importante, que auxiliou na aproximação e na valorização do 
conhecimento sobre as histórias e memórias das famílias e do lugar de vivência. 

1.4 A construção do conhecimento geográfico por meio do museu escolar

A experiência com o museu escolar significou ser uma alternativa didático-pe-
dagógica importante para o processo que dinamiza o ensino e aprendizagem dos 
conteúdos curriculares da Geografia, nas diversas etapas escolares, para além dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

Os museus se expandiram por todo o mundo e se destacam na contribuição for-
mativa e cidadã, ao possibilitar dar sentido e significado para a educação geográfica 
no contexto da realidade dos estudantes, haja vista que o dia a dia dos estudantes se 
apresenta como um laboratório promissor de dados e de informações, que auxilia no 
processo de compreensão sobre o espaço. 

Pois, “(...) fazer a educação geográfica requer o esforço de superar o simples ensi-
nar Geografia ‘passando os conteúdos’, e procurar com que os alunos consigam fazer 
as suas aprendizagens tornando significativos para as suas vidas estes mesmos con-
teúdos” (Callai, 2014, p. 15). Desta forma, a escola se vale dos conteúdos, a partir de 
práticas de ensino e aprendizagem que promovem a educação geográfica. O museu 
escolar oportuniza possibilidades para que os estudantes compreendam e entendam 
a importância e o significado do conhecimento da Geografia. Seu papel formativo vai 
além do ambiente escolar, vai para a vida.



393

As experiências didático-pedagógicas com o museu, no ambiente escolar, contri-
buíram e corroboraram para que os estudantes percebessem a importância do lugar 
onde vivem. Acreditamos que o estudante possa realizar a reflexão sobre a atuação 
cidadã. Sendo assim, “(...) a questão da educação em museus torna-se cada vez mais 
central tanto no que se refere às práticas sociais realizadas neste espaço, quanto às re-
flexões teóricas decorrentes do acúmulo de experiências” (Gouvea, 2003, p. 11). 

Os museus oportunizam conhecimento científico e possibilidades de interação 
social entre os envolvidos. A exploração ativa sobre a exposição é uma rica experiên-
cia com aspectos afetivos, cognitivos, históricos e culturais. Interação que favorece a 
participação entre os sujeitos, e vice-versa. A concretude deste processo pode resultar 
em conhecimento geográfico e experiências alternativas diversificadas de aprendiza-
gem.

Destacamos que a atividade apresenta relevância para o campo da educação geo-
gráfica, no cumprimento do seu papel educacional e social, ao produzir benefícios 
diretos ao processo de ensino e aprendizagem, e por oportunizar aos estudantes re-
flexões acerca da sua realidade, sobre o seu lugar de vivência e sobre o mundo. 

A construção do conhecimento geográfico por meio do museu escolar oportu-
nizou e valorizou a participação das famílias no desenvolvimento de ações práticas 
pedagógicas. Corroborou no sentido de evidenciar as possibilidades de construção 
conjunta do conhecimento geográfico entre os estudantes, professores e famílias.

2. Conclusões

A construção de um museu escolar contribui no sentido de trazer melhorias para 
o processo de formação educativa e cidadã aos estudantes, de modo que os estudantes 
possam refletir sobre a educação geográfica e a importância dos conhecimentos 
científicos para a vida e para viver em sociedade.

O museu como alternativa didático-pedagógica pode auxiliar os professores 
a dinamizar a prática em sala de aula, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
bem como promover possibilidades de ações que valorizam o desenvolvimento 
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de atividades individuais e coletivas. Também auxilia na promoção de ações que 
possibilitam a interação e a inserção dos estudantes e das famílias nas atividades. 

O protagonismo estudantil se destaca, tendo em vista que a participação 
no desenvolvimento das atividades e no processo de aprendizagem produz 
motivação, interesse e desejo de busca, contribuindo diretamente na construção dos 
conhecimentos geográficos.

O papel educacional e social da escola traz possibilidades aos professores e aos 
estudantes de estudar os conteúdos geográficos, por meio de uma prática pedagógica 
dinâmica e constitutiva, pautada na construção de conhecimentos geográficos 
importantes para a formação educativa e cidadã dos envolvidos.
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Este libro aporta una visión aplicada sobre la cuestión de ense-
ñar a “ser ciudadanía”. Nos muestra, como los contextos educativos 
formales y no formales son espacios privilegiados para este aprendi-
zaje. Para ello en cada capítulo se muestran diferentes procedimientos 
didácticos, a modo de prácticas investigadoras y metodologías inno-
vadoras, que revierten en nuevos conocimientos para contribuir a 
la adquisición de una competencia ciudadana integral. No hay un 
buen aprendizaje sobre la ciudadanía plena, sino se incluye: la al-
fabetización cívica, la adopción consciente de los valores propios de 
una cultura democrática fundamentada en el respeto a los derechos 
humanos, la concienciación para la mejora del medio ambiente y la 
argumentación científica para el cuidado de los espacios urbanos y 
rurales. La lectura de este texto nos invita a dedicar tiempo reflexivo 
y crítico acerca de los grandes problemas éticos de nuestro tiempo y 
nos ofrece valiosas herramientas innovadoras para el ejercicio de la 
tan deseada ciudadanía activa.


